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BENTO XVI
PARA APROVAÇÃO E PUBLICAÇÃO DO

COMPÊNDIO
DO CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA

Aos Veneráveis Irmãos Cardeais,
Patriarcas, Arcebispos, Bispos, Presbíteros,
Diáconos e a todos os Membros do Povo de Deus

Há já vinte anos que se iniciou a elaboração do Catecismo da Igreja Católica, pedido pela
Assembleia Extraordinária do Sínodo dos Bispos, por ocasião do vigésimo aniversário do
encerramento do Concílio Vaticano II.

Agradeço muito a Deus Nosso Senhor por ter dado à Igreja tal Catecismo, promulgado, em 1992,
pelo meu venerado e amado Predecessor, o Papa João Paulo II.

A utilidade e preciosidade deste dom obteve confirmação, antes de mais, na positiva e larga
recepção por parte do episcopado, ao qual primeiramente se dirigia, sendo aceite como texto de
referência segura e autêntica em ordem ao ensino da doutrina católica e à elaboração dos
catecismos locais. Foi também confirmado por todas as componentes do Povo de Deus que o
puderam conhecer e apreciar nas mais de cinquenta línguas, em que até agora foi traduzido.

Agora com grande alegria aprovo e promulgo o Compêndio de tal Catecismo.

Ele tinha sido intensamente desejado pelos participantes no Congresso Internacional de
Catequese de Outubro de 2002, que, deste modo, se fizeram intérpretes duma exigência muito
difundida na Igreja. Para acolher este desejo, o meu saudoso Predecessor, em Fevereiro de
2003, decidiu a sua preparação, confiando a sua redacção a uma Comissão restrita de Cardeais,



presidida por mim, apoiada pela colaboração de alguns especialistas. No decorrer dos trabalhos,
um projecto do Compêndio foi submetido à apreciação de todos os Eminentíssimos Cardeais e
dos Presidentes das Conferências Episcopais, que, na sua grande maioria, o acolheram e
apreciaram positivamente.

O Compêndio, que agora apresento à Igreja universal, é uma síntese fiel e segura do Catecismo
da Igreja Católica. Ele contém, de maneira concisa, todos os elementos essenciais e
fundamentais da fé da Igreja, de forma a constituir, como desejara o meu Predecessor, uma
espécie de vademecum, que permita às pessoas, aos crentes e não crentes, abraçar, numa visão
de conjunto, todo o panorama da fé católica.

Ele espelha fielmente na estrutura, nos conteúdos e na linguagem o Catecismo da Igreja Católica,
que encontrará nesta síntese uma ajuda e um estímulo para ser mais conhecido e aprofundado.

Em primeiro lugar, confio esperançoso este Compêndio a toda a Igreja e a cada cristão para que,
graças a ele, se encontre, neste terceiro milénio, novo impulso no renovado empenhamento de
evangelização e de educação na fé, que deve caracterizar cada comunidade eclesial e cada
crente em Cristo, em qualquer idade e nação.

Mas este Compêndio, pela sua brevidade, clareza e integridade, dirige-se a todas as pessoas,
que, num mundo caracterizado pela dispersão e pelas múltiplas mensagens, desejam conhecer o
Caminho da Vida, a Verdade, confiada por Deus à Igreja do Seu Filho.

Lendo este instrumento autorizado que é o Compêndio, possa cada um, em especial graças à
intercessão de Maria Santíssima, a Mãe de Cristo e da Igreja, reconhecer e acolher cada vez
mais a beleza inexaurível, a unicidade e actualidade do Dom por excelência que Deus concedeu
à humanidade: o Seu único Filho, Jesus Cristo, que é «o Caminho, a Verdade e a Vida» (Jo 14,
6).

Dado aos 28 de Junho de 2005, vigília da Solenidade dos Santos Pedro e Paulo, ano primeiro de
Pontificado.
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